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LOCA LIZAÇAO E 
IMPLANTAÇÃO 

O edifício está localizado no Bairro Pompeia na 
cidade de São Paulo. O bairro é 
predominantemente residencial e relativamente 
pequeno. Para a implantação da obra foi 
necessário ter muito cuidado com o 
aproveitamento do terreno, pois, ele mede 
apenas 21,00m de testada. A área total do 
terreno é de 1.125,00m 2 e o edifício ocupa quase 
toda sua extensão, sendo que quase não há 
recuos laterais em relação aos terrenos vizinhos 
(que se encontram já edificados). (ARCHDAILY, 
2019) 
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FONTE: ARCHDAILY, 2019. 




ANÁLISE CONCEITO E 
PARTIDO (ANÁLISE FORMAL) 


0 conceito deste projeto foi baseado nas 
relações, vivências e experiências dos 
residentes e futuros residentes do bairro. 
A ideia principal era criar um marco visual 
para o bairro mas que este não fugisse da 
essência local. Dessa forma o edifício 
ganhou essa aparência das pecinhas Tetris, 
fazendo inclusive relação aos comentários 
surgidos durante o processo de criação em 
que "tudo se encaixava". As molduras das 
aberturas garantem a sensação proposta no 
partido e auxiliam na fixação estrutural das 
sacadas da fachada nordeste associadas a 
combinação de cores cria um visual único. 
(ARCHDAILY, 2019) 

















ANÁLISE CONCEITO E 
PARTIDO (ANÁLISE FORMAL) 


FONTE: ADAPTADO GOOGLE MAPS, 2020 


0 segundo ponto a ser observado na elaboração 
deste projeto foi o cuidado em que os 
projetistas tiveram em fazer com que a obra 
fosse inserida naquele bairro de forma 
convidativa, sem causar estranheza e 
afastamento. Para isso, não há muros de 
fechamento, apenas grades de aproximadamente 
1,5m de altura com um aspecto leve e 
convidativo. Para garantir a segurança do espaço 
privado o nível do terreno as margens da grade 
foi mantido no nível do primeiro subsolo. Ainda, a 
calçada existente foi alargada em mais 2,0Om e 
concluída junto a um espaço com bancos e 
vegetação com a intenção de convidar a 
vizinhança a se sentir parte daquele feito. Para 
concluir, o hall de entrada divide visualmente o 
espaço publico e privado de forma sutil com o 
espelho d agua. (ARCHDAILY, 2019) 










PLANTAS BAIXAS 


Os 66 apartamentos não são repetições de pavimentos-tipo, são uma combinação de várias tipologias 
diversificadas (plantas de apartamentos Studio (de 32 a 77,8 m 2 ), Garden (de 72,8 a 122,68 m 2 ), Duplex (de 
50,2 a 8,08 m 2 ) e Coberturas (de 62,16 a 130,74 m 2 )) capazes de atrair diferentes tipos de. Pequenos 
estúdios com ou sem varanda, diferentes tamanhos de varandas, apartamentos duplex com ou sem jardim e 
apartamentos na cobertura com grandes terraços. A fachada nordeste é a maior e possuis as maiores 
varandas, proporcionando as melhores vistas. (ARCHDAILY, 2019) 

Todas as plantas são passíveis de modificações e adaptações, porém, possuem mobiliários projetados que 
acompanham o Layout do edifício. (ARCHDAILY, 2019) 



"No início do projeto, tentamos identificar diversos condicionantes, como programa, volumes, identidade do entorno, vistas e 
insolação. Além disso, procuramos entender como o edifício poderia funcionar dentro de um contexto maior que a própria 



arquitetura - Lourenço Cimenes 






PLANTA BAIXA PRIMEIRO SUBSOLO 



FONTE: ARCHDAILY, 2019. 






































PLANTA BAIXA SEGUNDO SUBSOLO 
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PLANTA BAIXA PAVIMENTO TERREO 
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PLANTA BAIXA PRIMEIRO PAVIMENTO 
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PLANTA BAIXA SEGUNDO PAVIMENTO 
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PLANTA BAIXA TERCEIRO PAVIMENTO 
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PLANTA BAIXA QUARTO PAVIMENTO 
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PLANTA BAIXA QUINTO PAVIMENTO 
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PLANTA BAIXA SEXTO PAVIMENTO 



FONTE: ARCHDAILY, 2019. 




































































PLANTA BAIXA SÉTIMO PAVIMENTO 
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PLANTA BAIXA OITAVO PAVIMENTO 
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PLANTA DE COBERTURA 
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TOP FLOOR PLAN 
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CORTES 


u 


FONTE: ARCHDAILY, 2019. 
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No corte longitudinal fica evidente a 
marcação e distribuição dos pilares, 
sendo que, não há nenhuma sacada 
na fachada sudeste 


O corte transversal nos permite 
perceber a disposição das sacadas 
em relação a estrutura 



FONTE: ARCHDAILY, 2019. 










































































FUNCIONALIDADE 



FONTE: ARCHDAILY, 2019. 


SETORIZAÇÃO 


FLUXOS 


Como os apartamentos são uma 
planta aberta sem paredes fixas a 
setorização fica sem análise, visto 
que cada morador definira onde 
cada ambiente vai ser locado. 



Os fluxos se dão de maneira bem 
comum e funcional. Um corredor 
principal e centralizado da acesso 
aos apartamentos 


VOLUMES 

Além da volumetria da fachada 
que tem caráter estrutural, no hall 
de entrada o pé direito ganha 
características de volumetria, pois, 
há a combinação de alturas 
diferentes do mesmo. Além da 
contribuição estética os volumes 
faz com que o ar caminhe pela 
edificação em vez de passar 
diretamente. 


FONTE: ARCHDAILY, 2019. 


























ANÁLISE DA ESTRUTURA 


Não fica especificado como se da a estruturação do 
edifício, mas analisando as imagens, plantas e cortes, 
pode-se chegar a uma análise. 

Apesar dos apartamentos possuírem tamanhos e 
formatos variados a estrutura parece seguir um 
padrão linear a não ser pelas molduras estruturais que 
não parecem ter uma repetição previsível. 

As sacadas em balanço da fachada nordeste seguem 
até a cobertura e acredito que demandem de uma 
amarração muito grande ainda mais levando em 
consideração á área em balanço de cada pavimento. 
No quinto pavimento uma parte da estrutura é 
interrompida para dar lugar às coberturas e áreas de 
convivência. (ARCHDAILY, 2019) 
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AMBIENTES DE USO COLETIVO 



AREA DE FESTAS 

FONTE: ARCHDAILY, 2019. 



ACADEMIA 
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ESPAÇO GOURMET 
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AMBIENTES INTERNOS 



AREA DE FESTAS 
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HALL 
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ESPAÇO GOURMET 
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ANÁLISE CONFORTO TÉRMICO/ORIENTAÇÃO SOLAR 


A orientação solar do prédio é predominantemente Nordeste e Sudeste, permitindo um bom 
aproveitamento de iluminação natural. Todos os apartamentos foram distribuídos de forma que 
tivessem pelo menos duas janelas, mesmo sendo um studio, aberturas estas que priorizaram a 
fachada nordeste o que concretiza as intenções de garantir a iluminação natural.. (ARCHDAILY, 
2019) 

As aberturas combinadas em pares, pontencializam a ventilação cruzada nos ambientes. Sendo 
os ventos predominantes da cidade os vindos do Norte pressupõe-se que os espaços são 
bem ventilados.(CLIMATEMP0,2020) 

A criação do espelho d agua no hall de entrada e de uma cobertura com vegetações e piscinas, 
pode contribuir, também para um bom conforto térmico, criando uma espécie de microclima 
para os moradores. 









ANÁLISE CONFORTO TÉRMICO/ORIENTAÇÃO SOLAR 


FONTE: ARCHDAILY, 2019. 







ELEMENTOS SUSTENTÁVEIS 



INSOLAÇÃO E VENTILAÇÃO melhor aproveitamento de luz e 

ventilação por meio de ventiüçao 

cruzada e aberturas grandes 
(REVISTA QUALIMÓVEL, 2018) 



GERAÇÃO DE ENERGIA 


O prédio conta com 
placas solares por todo o 
telhado, diminuindo 
gastos com consumo de 
energia elétrica vinda da 

companhia pública. 
(REVISTA QUALIMÓVEL, 
2018) 


O prédio possui um sistema de 
aquecimento central de água com 
rec ircul ação, acessóri o s ma is 

econômicos nos apartamentos, 
como chuveiro e torneiras, além de 
espécies de plantas adequadas ao 

clima, que não exigem rega contínua. 
(REVISTA QUALIMÓVEL, 2018) 
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ECONOMIA COLETIVA 


Fica claro desde seu conceito e partido 
a intenção da valorização local, até em 

« publicações de divulgação do projeto -COMÉRCIO LOCAL 

características como presença de 
mercados e farmácias são pontuados. 

Isso diminui a necessidade de 
deslocamento dos moradores bem 
como gastos com o mesmo, (revista 
QUALIMÓVEL, 2018) 







ANÁLISE CRÍTICA 



0 edifício Pompeia Tetrys nos traz a sensibilidade de quem projeta para um todo e não para cumprir 
com expectativas e interesses individuais. Funcionalmente falando atende todos os tipos de 
necessidades e públicos, pois, tem apartamentos de tipos e tamanhos variados. A estrutura foi 
solucionada de forma criativa, associando o estético ao útil (o que considero ser um dos principais 
trabalhos dos arquitetos). Considero um ponto fortemente positivo a preocupação em cumprir com os 
critérios de sustentabilidade, mesmo sem intenção de certificação, para otimizar os usos do edifício. 

A ocupação de quase toda a área do terreno e a existência de pouco recuo lateral (em função da 
testada do terreno) não é ideal, pois, se os terrenos vizinnhos venham a subir com muitos pavimentos a 
insolação e ventilação de todo os ambientes estaria comprometida. Mas a curto prazo e sob condições 
de permanência do cenário atual, funciona muito bem. 

Para concluir, de maneira geral o projeto é inspirador por tentar atender tantos tipos de pessoas e unir 
elas em um edifício, e mais, unir toda uma vizinhança. 









OBRIGADA! 
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